
Governo usa o salário mínimo
como moeda de troca para continuar a

 política de exploração e empobrecimento.

A verdade

A farsa
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Para o PCP o aumento do salário mínimo nacional é da mais elementar justiça, 
impõe-se por uma questão de justiça na distribuição da riqueza e não pode servir 
como moeda de troca num processo que visa prolongar no tempo os cortes dos 
salários no setor privado. Isto é, o aumento do salário mínimo nacional não tem 
nem pode ser compensado com medidas que visam a redução generalizada dos 
salários.

Hoje, fruto das opções políticas de sucessivos Governos PS/PSD e CDS, o salário 
mínimo nacional vale muito menos do que quando foi criado. Se o salário mínimo 
nacional tivesse acompanhado a evolução da inflação, desde que foi criado, hoje 
teria que ter sido aumentado em 100 euros, ficando assim nos 585 euros e não nos 
atuais 505, que na realidade significam 449 euros líquidos por um mês inteiro de 
trabalho.

Em vez de valorizar salários, também por via do aumento do salário mínimo 
nacional, sucessivos Governos, ora PS, ora PSD com ou sem o CDS, alteraram 
profundamente a estrutura da distribuição da riqueza no nosso país.

Governo, patrões e
 UGT rasgam acordo

para o aumento
do salário mínimo

para os 500€

Governo e UGT
 Assinam acordo
 para o aumento

 do salário
  mínimo em 20€

É mesmo necessário o aumento
do salário!

Ao mesmo tempo que a maioria da população vive com rendimentos de miséria 

e conta os tostões para pagar as suas contas, as famílias mais ricas, viram ao 

longo destes três anos as suas fortunas aumentadas. Crise sim, mas só para uns.

É urgente e necessário que os trabalhadores através da sua luta organizada 

reivindiquem o aumento dos salários. Chega da cantiga da crise!
Além de verem aumentadas as suas fortunas, o Governo ainda toma medidas 

para que os patrões, lucrem ainda mais, como a descida do IRC. Cada vez mais 

fica claro para todos que não é por falta de dinheiro que se matêm os baixos 

salários. É urgente lutar!
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